
vïmn krft corra rndïr de

euclyp rn
dnid sica

51NOPSE

uatra ripas de rltadeira de

Eucrslyptus Brandis provenientes
de plantios diferentes apresen
tarda rrma ampla variao na

densidade básica frram srrbrne
til46 a C4itler3tOS experimen
taÌS irrat

As variaçáes na deasfds7do bá

sicafsrarn acompanhadas de di

fererças na nemposiçaqaErnlcçn
tia madaïra e cora renseqün
cia os resultados rlatidas nas

cozimentos ìndiearam pactenciais

Trabalho apresentadt ne 2a

Canresa4 Anual áe elufose e

Papel da ABGP rQarlfaad em

Sãa Paufn de 23 a T de nvem

6rv de f99 Prërnia de incentiva

ABfiCP

Ìïm Rudoff Wehr

FCìpasd SA Celulose e Fapel
triz Ernesto Gevrge Barriclaelo

Escala Sperírr de Agrïcultura

ddrents

dïmne

LuizCueirozUSP Piracicaba

hastantr difreneiadas paris a

praduça de celulose

Aspectos relacionadas cúm ts

prcagem ïndustrial e coas a cor7i

ertamento dos eavacs classi
fïcadQS par espessura rias oozi

rr9entos arm avaliados e erí

9anciartm 2 influëncïa ds tïpas
de madeira

FourIinds af Eucalyptus gran
dïs wnd çaming ram diff3rent

plantïngs presenting st great tiï

rersiky ira basic densty were

expased ta experimental lerat

crrrakings

The chanres ira basic density
were fullriwad 6y dïfferences ìn

waed chemica campasitian nd

thus the resealts obtaíned ira ca

okings shawrdvrydlerent po
teneials fcar ihe cllufase pra
dictiün

Arspecis related with the ira

dustrial chippìnc dnd with tae

fehavitaur Q tine chips rated 6y
thicirtess durin the cOOltïng
wore evlrsrted md showed the

influsnas ct te different knds

o uuoad

1 lntrfuço

C abastecimemta doe muitas á

kriCi produtoras de celulose na

regra sudeste da rasil apre
sntaCrCtGriStíças scmelhan
trs

Atualmes7tr a matérídprirrra
de rtaiar impmrtáncia d o Euca

lyptus Brandis devedo s suas

carrcterístícas silviculturals fa

vorvsis para plantios comer

cïais tafarecencla altcrs níveis de

produtivdade em reyies sub

trpicais aldrn de facilitar a

obteneão de sementes puras

C3 Papél hFlait993 33



Ainda os resultados exceientes

rra pttlpaçáofranqueamenta e

fabricação de papel fervam esta

espécie a mais plantaria e corrhe

cida embora a intrnduçi3a indïs

criminada em regies eeaivglea
mente nadequadas em muitos

cosas candriu av desenvalvi
mento prectiriv da espécie Sus
nardo et alii 7978

Barrichelo et alii 1983 verfi

taram que as varaçtaes que
vGarrem nas aspectos de quali
dada da iradeira cie Eucalyptus
grandïs vvltedts prpttuç de
celulse dificultam atenerafrza
çãa de um fadarão para esta qua
iïdade

hla maivrïa atas casos a ma

rera que abastece as fábricas

provém de vric5 parques flrr
restais que apresentam condì

çves edafnclimátïcas diferentes
e foram reflorestadas com rarate

rial genético dë diversas prtsce
déntias e freqüentemente ern

pregandra técnïcas de manejo va

rïadas Por csutrt Irada uma boa
arcela dQ ahastecmenly con

siste da madeira cJe terceireas
sendo que nestes casos riem

sempre se tiispae de infvrma

çíes silvicultur3is ctanfiéveis In

clusive ta rnercadn de madeira

para a praduçãa de celasirrse
bastante cclncprridv atualment
o que lïrnita as passiLrilidadcs
de se selecianar mádeira na

compra

G presente trabalha vi desen

valvidr com ta vbjetivc de verifi

car a importáncia das variaçães
na qualdad da madeira na to

cante a alguns aspecttas vvltadns

pvlpaçáo kraft Na prática se

cvnvive com urna varlabilidadt3
ináerrsa nestes aspectos mesmo

yuandv se cransame macieira de
uma única espécie de euCalipt
Sara se aprimtrrar v processe
pradutiro cara uma homagene7
dade cada vez maior na qualida
de da celulas sëa fundrame
tais tas cnnhecirraentvs mais

aprafcandádos nesta área

Segundo Faelkel g78j a den

sidade básica da madeira pode
ser cvrasiderada como um dos
rraais importantes parámetrvs pa
ra a avaliaçso da sua qualidade
Cutros aspeetvs de qualidade co

mo dirrrensaes de fibras teores

de uasos parënquima erxtratl

vos estão intinnamente ligadas

s linites da densidade básica

da madeira de eucalipto para
relulase deveriam estar entre

g45g e ü55D JCm Matleiras
muïtt leves ferram ë reduçáv dt

rendimento em caluloae base
epiurne de madeiral erquantca
madeiras pesadas apresentam
dïficuldades na picagem e im

pregnáçáv cünsamenn quantida
das elevadas de reagertes pv
doem cranduxìr a baixos rendimen
tcas de processo e elevadas teo

res de rejeitas
A dependéncia entra a dènsi

dada básica da madeïra e a ren

dimenty graviirtrca em cozi

mentos kralt deve poriam ser

considerada com cautela segun
da Foelktl 1974j Embirra sejam
apresentadas relaçães hem defl

vidas em alguns trabalhos estas

reiaçáes náta deverïam ser gene
ralizadas

A ctrmpasçásr yraimica da rna

deira e de grande importáncia
para tas resultadas de polpaçta
coma darnonstrararx arriche4a
ct aliï f983j aa verificarem alta

çorrrlçáa entra v tear de ai

celulose dr madeira e a rrndi

manta em calulrase 7 consumo

de reagentes e a quantidade de

sálïdos iracarpcradcts no lïçtlr ne

cra tara7hãrn dependem destas

caracterïstieas

Higgins 1197i3j atribue espe
cial importância aaS extrãtiv4S

da madeira ata Eucalyptus gran
dls nos processos file polpação
devïtfo aras teores chie pedem
atingir e àcompasiçãü que pode
ser bastante prejudïcial

As dimensnes das cavadas

sáo de fundarr7ental irpvrtlncia
para que otarra unta distribuição
htrmognea e impregaação efe
tive das agentes qumicvs de ca

zimento para v nterïar da ma

deira A distribuçáa efetiva e rá

pïda Bras agentes quimlcvs asse

gura raaçcaes homogéneas du
rante o cozimento e consetttien
temente salta qualidade da teu

lulase produzida fEceikal 1971

Cs regtrisitvs dimensionais
dos cauacos dependem d1 pro
cesso empregado e das caracter

rsticas da madeira e já faiam

abjeto de inrmervs estudas A

maior importânawia da espessura
das eavactrs na palpaçáo kraft é

hem ctanhecída Backman 1gAó
já definia gesta aiimensáa camta

sendo a principal na impregna
çr3c com lidar

São intmervs os trabalhos em

que se pracurotr definir limites
idais para a espessura dos ca

vacos reo pr4Ce5SO kraft Erra ge
ral seo considerados aceitáveis
revertas cem rispassura entre 2

a t3 milïmetros dependendo po
rãm rla espécie e das cmndiçmes
do prpCes9a Cavacas muito fi

nas juntamente com pr3 geram
sóiïJos nc licor negro baixos

rendirrtentos e elevado consumo

de reagentes Já 4s cavácos su

perdirrensionadtts muïtas vezes

associados à presança de nós e

anomalias aa estrutura da ma

deira elevaria as teares de rjei
tos e tambam inaplieam na trtili

zaçáo de maiores t3osagens de

alcali que por Sua vex Carrdtrzem
a rendimentos mais baixas e pre

judicataa a qualidade da ceiulasrá

Fiartler Stade 1879

PWronda Barrichelo X19911
deaiavnstrararra siue a espessura
ideal deas cavacas depende da

espécïe dç rraadeira utilirada Fi

cou drrmonstradrsa que a espessu
ra ideal f52ra çaaraot5 da madevira
dc Eucalyptus eitriodara que
nvrmalmenta apresenta naïvres

dificuldades nn cQZìmerato é 1ne

rr da qur a espessura Ideai pa
ra cavacas de Eucalyptus ssligna

A espessura dcrs cariacus é de

firaida no picadgr pelas caracte

rlsticas construtivas e disprrsi
çáa dos seus ctampanentes m

combnaçCt com as caracterïsti

cas rnecánicas da madeira Iv4c
Lauchlan Lapnïnte 1979

s variações que ocorrem na

densidade hásca e n tear de

umidade da madeira sendo ca

racterïsticas que apresentam
alta crrrelaçãa cem as resistén

eias mecáneas da madeira con

tribuem bastante para as varia

çnes nas tfimensres dos cava

cas

Sempre que passível dewe se

esgtrtar os recursras dispaniveis
na picadvr ainda que lrrïtados

para a cQntrvie de dïmensties

das cavacos bem ccmc aprïmv
rar programas tia manuteraçáo
deste ecluipamento antes de se

Implementar astícnicas corretì

ras de c9assificaçáv Lancaster
1al
Cuandv sãs imtslantados siste

mas carretivvs como a peneira
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menta par espessura para cawa

cos narrctalrnente os gathers al

cançadvs cesrripensam nS inves
tinentos e custas oparaconaís
cam reterrnv a curto prazo gris
cQe t965 Axan 1983

2 Meerial e Métodos

27 lsterial

1üram seleciortsdrscuatrca In
tes Industriaïs de IiFerentes ti

prs de madeira da espéeie cuca

lyptus grarwdis Prcurousie co

drir urna amlala variação da elua
lidade da madeiira cam kssa erre

caractaristicas práticas ale pasl
paçãv A esçalha foi baseada em

resolados ohidos em eiozïmen

tos experimentais e baketins de

controle de processa e clualidsde
de praaessamenia ïrdustral

Amostras compostas corn

aproximadamente trïnt estéreos

dc toras coletadas aa longrs de

urn más de abastccimenta fo

rsm picados erva um picadasr de

disco industrial GartageSingle
de ii2 polegadas caro t5 fiacas

equipado com umsegmentv para

34 de cãmprimentas de cavacas

picadar alïmentada par gravi
dada lançava cus ecoaras a um

pátio pela força centrifuga ciiv

disca sndu ali cvleladas amexs

iras contendo aproscimselarnente
2f3 kg alssclutamente sscejs de

cávacas

s tipas de madeira fasram nas

mesdns cam as letras A B C e

D s tipos B e C sn Qs mais

aeieeyuados para a praduço de

celalçsse ns prática Alguns aJa

dos relativos ao prace5sarnento
ïndústrial a carasterïsticas silvi

culturais das plantios de origem
são apresentadas a seguia

Leste 4

Macieira coar características

pouc comuns excelente para a

praduç8a de celulose densidade
básica considerada deixa hem
torno doe EÍ40ü gfcrnl Na prãtl
ca é de fácil corimentasrralua

rendo dosagens de álcalï ativa

abixó da média e um perfoda de

repousa ã temperaura máxifna

de ceszmento bastantersduzidn
nas condirdes dv proCeyssa estu

dadcs tempo de teuantamenta
até 1 iüC 8C1 rcinuos período

iemperaturr ntãxínis 5 a 1

minutas
ldaele meses

ProGedéncia das sarnentas

África da Sul

Locskixaero do plantio
Pilr do Sul SP
Incremento média anual

ã0 estéreoshectare
Caracteristiea da soba

Arçfi Isso

dote B

Madeira crrri caracteristicdt

lsastante favaréveiS para a prQ

duçãa de celulose cesrn densida
detãsica considerada média hem
torna de 443ügcm Na práti
ca prados eeiuloseIrangteéael
de doa dualidade com drsegers
dr alcali em tarnv da média Re

guer de iCJ s 0 rninut4s de re

pasuso temparatrrra mãxima de

coaimente apus urn pasriodo de

lawantamenta de 8D minutos

cansiderandrs as enndiçïes do

prescessa estudado

Idade 63 meses

ProcedéncFa das sementes

Meai uaça
LpcIixaçãa dcs plantin
bocaina CP

Jncrerrientc média anual

43 estëreasheçtare
Garaetéristicas do solo

Aras1 Quartzosa e Latusala

wermellu escuro

Lüie C

llarlRirs sürn Csrectóristcas

Favoráweís para a prrsduçées tle

celulese com densídade bãsica
casnsideradss de média a alta en7
furna de 050C gcmyl lia Prãti
ca prrduz celulose brartqueavel
de baaa qualidode can7 dosagens
de alcali ative um porca acima

da média Requer de 2ú a 30 rni

nutrs de reptsusa temperatura
niástÍma de Csximento apCrs um

período â levantamento de 80

minutas cansiderands as condí

õrs drr processes estudado

Idasde 4 meses

Prasedência das sarnentas

Mugi Guagu
Lacalixação eira pfantics
Bilras do Rir Pardo MIS

lrtCrerYtenta media anaal

21 estéreoshectare
Csracteristica dea sola

Areia Cursrixasa
solo de Cerradasl

Larte t

rvadeÍrm GGiI31 LarïdCrrRStiEa

pouco favaréaeis paras pr4du
ão de celulose com densidade
iásiCS çonsíderada alia acima
deÍ55ü 9cm Na prática em

prega dosagens dQ alcall acirra

da média e pradux celulose de
difícil branqueamento e yue

apresenta dïficuldades nas refina

Idade 1uâ meses

Prtscedéncia das sementes

VIllogi Guaçu e Leaçáis Paulista

Lncaliaaçãa da plantio
Ribas dn leio Pardas MS

lncrerrtento médïes anual

26 estéreosbastare
aracteristisi dc solo
Areia Qrartzssd

22 Mëtasdtss

tJtilizarsdasse ursa paquimetro
arncstras contendo o equivalente
a 54fU gramas de cavacas abscr

lutatente secos foram subdévi
dïdas em classes de espessu

ra segundai os lirrlites especiii
radas ns Taáela f

TABELA t

Classes de espessura dos

cavacos

Classe Dirrrensáes Frmm

195
II 21JEì 395

III ÜQ 55

IV iâ00 79á

11 r BOC

s cavacas de cada classe Frs

am utilizadass arre verificaçes
ds densidade básica análises

quïmicas da madeira e em caxï

mentos exiaarimentaïs

221 ensidade Básica da

rradera

Empreouse o métekder do rraa

rcimo teci de umidade descrito

ptr Faetkel et afii 1983 Para as

determinaçres de densidade áos

cavacos classïficados O valor

global para cada tper de madeira
foi cakculado pela média ponde
fsda dos resutadrss rytstdas nas

ciasses adatandasse as respec
tivas quantidades de madeira
absrslutamente seus verificadas

na eàlassiticaço comas fatesres
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2 Aráiises quirnicas da

madeira

Foram determinadas as princi
pais carnRanentes riu micos de

nladera sem casca compreen
dendo extratìv4s tütais irralce

lulrrse e lignïna apartr das ca

vacas cla5sïficadcas

TisnlAses de extrativos Iig
nina Klasvn e lïgnine sraErível fv

rara efetuadas em segfinca
nalïtitia carnlaAnrda ampativel
cara as nr7rmas TAPAM e ABTR

Qs teores pie halace4uGase foram
obtsáos der diferença As anli
sés fertïm efetuadas Com duas

repetições
s teores de extrativas ligni

rrzs e halvicelulose gerais para
cada tipo deiaders furam cal
üiadgs a Psrtïr das m1dfas pvn
deradas dts resultadrás 4latidos

nas frrçáes adotandose as res

pectivas quaniìdaidts de mryrieíra
ahsnluìarnente seca verificadas
na classïfiCação cartta fatores

123CrSZarflerltas expBrinlrnta4s

Cvuznentos laErurdturiais fa

rarn realizadas em un1 digestor
rotativa de rço inoxidável crsm

2ú litros de capacïrlade e agua
Cimento eõtríco

Qs cavacas dr cada uuxa das

cinca cEases de espessura ta
laela 1 foram rnantirirrs srspern
dos durante os cozimentos uti

iïzandose caixas rfe teta de aça
ïnaxidãvel medirtidc 4L1 x 40 x 9Q

milirrletros nn isse pernnïtiu
se alivie circulação do licor de
cozimento èntre os cavacas de

diferentes espaessuras strtkulan

Fio cvairnentas convencionais
porém passibilitandose as anã

lses iirdividuaiizaclas dos reul

tados para as çlasss de aspes
sura Utilizou9e uma quantïdade
total ria msdeïra equivalente a

1ú01 gramas a4asolutarnente sa

cos por cazimenta

Ú ndmern de caixas de tela

neçessárAas para seïaatar os ca

vaccs de cada classe de espes
sura varïou em função das quao
tidadcs de rl7ade3ra tomadas que

respeitaram a ciassìfcaç9a
Llinda tomouse o cuidado de

manter um mesmo riveE de en

chlntento das Caixas e estas fo
ram mantidas soltas nU interìnr

do dicdestor prsssibifitend4se a

movïriiErltsBD durante OS caai

ritients para garantir que as cara

dições de circulaço de liçnr

fasserrr homogéneas
As dosagens de aEcali prd os

tipos de madeira foram deflnd
das partïr de ccazlmentas preli
rnïnares para que fosse atingrrf

cr mesmo grau de deslignifiCação
iiúmera Ksppa entre tBb e

19ia
As aniises das caïmentas

individualizadas para as fraçees
de classificaça das cavacos se

guirarln asrorm1s da 7app
As análises capreenderam
lendi3tleritD kruto
Rendimento depurada
Tear de rejeitos basenadeïre
IUúraaerv Ksppa Narina Tappi
T236CIU85
1liscnsidade IVrrrma Tappii
T z3a 82
5riiidts orgánïccas
s sdiidvs ürgániCUS f4rarrr

calculads pela expressõp a se

Buir

tüt RB

SD kgsôlidosl
fi

iCg celulose depurada
kg celulQSe depuradaf

onde Sí scilïdos urgrnicos
R rendimento Fruta
AD rendiarento

deprtraeio

s resultarlas ginbais dos cu

rirrtentos para as rendïmentos
teor de refeitas e stslïdos vrg
nicas foram caiculadcs o partir
das somatdrïas das respectivas
eiuanticAades de ceCuEose rejeïtos
e sclidosrrgénicas verïfACados

para cada classe de espessrrr
de cavacos

Ç númerqiappa media giafaal
para ias oazimentos foi çalculada

pela média ponderada dts núrne

ras Ksppa oiaCidrsS pira as clas
ses de espessura empregandcl
se as respectivas quantidades
de celulose depurada produzïdas
como fatores

ABiELA 2

Candiçiies empragadas nas cgzimentns

Varivei

A C D

Alcali ativa cama ïVaCi t6Q t65 t7i t90

Sulf idz l 25 25 25 25

Atividade üeo 1 5 ti5 fi5 Q5

irtelaçãa IAcorjmadeiraIkg 425 425 425 425

Temperaturarxims Aiyl t7f1 TD 17p 170

Ternpclaté t70 mini 8U 8ü 8t 8U

Tempo a t7pG mïn 3i 30 3Q 3U

Dosagem sobre o pesa aiascalutartientrr seco de madeir7

TAEELA 3

Pgrrãentaem ds rawacos metidas nas ciasses de espessura

Tipo de
Classes de aapessura dos cavacns

madeira

A 35 643

B 4 620

C 43 6t0

rir ii v

26t 35 25

26B 4t 30

27t 44 32

t Irtrrvalcis era rnïAimnetrUS t 19á II 2OQ a 395 lil 4iLl

59 lU faUQ 735 1f 800

Tipo de madeira
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3 Resultadas e dïiscussïa

3t pïcagem e lassificaça
de Cavacas

A classificaçáa das cavaetts

piar espessura demerrrstrou que
as tïpvs de madeira sE ccrmpar

tarari dE nataira diferente na

picagem Pstas diferenças fo
ram mais evidentes aa se cam

gararEm as tipos extremes A e

d 4 macieira da ipc A de me

nor densidade básica apresen
tou a maior freqüncia de cava

cas na classe de espessura II

de 2 a 4 mil milímetros A ma

deira da tipo D cem a maïrar

rtersidadc kaâsica apresentou
maiores freqüasncias de cavacos

nas classes de maier espessura

Tabelt 3

As diferenças na classitcaçáo
das cavacas entre as tïpcas dr

madeira podem ser explicadas
pela carnbïnaçáv doas esforços
mecânicas gcradcas na picagem
com as resistëncías mecânicas
da madeira que dependem da

densldade Coma descrita par
Mc Gaverra I97g

Madeiras mais de7sas par

apresentarem maiores resistën

ïas meonfcas tendem a gErar
cavacos mais espESSas durante
a pieagern

maior variataiidade das di

rnensães e a maier freqüncia
de cavaevs de maior espessura
verificadas para as tipos de ma

deira de ntiaivr densidade bâsica

implicam em urna imiaregnaçáo
mais heterogânea podendo afe
tar as condiç4es de deslignifica
çáa durante a palpaçáa

Çavacas mais heteragëneos
arar suas dimensves implicam no

errrprea cie maiores cargas de

aiealí para que seja garantïda
urna deslignïficaçáo efetiva para
nadas as cavadas Sob estas can

diçóes parérrr acamem prejui
zas esmo rnencrres rendimentos

e urra mairar degradaçâo da calo

lace de acordo core Schrnied

f9954 e rFarkas 1gfi5

t7s tipos de madeira de malar

densidade laasica necessitariam

de urn picadpr mekCnur ajustadra
de rrrâneirc3 apradcazírem cávaCOS

mais harrrcagdneas e ererrOrès pa
rç que fcssetr7 compensadas as

maiores dificuldades de ïmprey

naç prlnGipalnerte rauantfa se

misturam os ripas de mBdEïra ncr

abasteçimenro fafrïl

3 Densicadetásica

A densidade bâsica deterrni

nada para os CavacCas de nada

classe de espessura da maneira

geral demonstrou uma tendén
cia de aumenta das mEnores

para as maiores espessuras fJs

resuktados das deerminaçpes
sáo apresentadas na Tabela 4

Us resultados carspravaxr
mais uma vez que mesma para
as variaçóes dEntr de árvores
a densidade estonas relaciona
da caorr as resístëncías mecní
cas da madeira Exerceu infun
cia scahre as dimensbeS dos ca

vacas A casualidade da varia

Çãa naS dimensóes do CaVaC4S

está partantca candicïanada aa

local de arirem da cavaca den

tra das toras au a taras dife

rentes

A varirrçâca na densidade bási

ca verificada entre as tipos de

r7iadeira pede ser cansidErada

inensa Parém deve se ressal

tar que tas ipas de madeïra sele
cïcanadças catariam a masis ampla
variaçáo na quaiidade verficads

para c Eucalyptus Brandis oca

abastecirrrenta da fábricss forne

aedara par influncia de diver
sal faïares silviculturais camo

pracednCia de serrtentes clima
selo idade e técniÇas de mareja

3i AnálisES iCuïmicas da
Madeira

C7s quatrca ripas de m2delra

evidenciaram diferençes acera

twsadas em sia composïiçâc quí
rniCa Carnt3 pode ser vista na

Tabela 5

As diferEnyas mais intensas

puderam ser notadas nv eor de
xtratïwtas Enruanta Çr madeira

do tipo A apresentou una tear de

cxtrativras relativamente baixa

eram 44 par centra a madeirs drr

tipo Q apresentou una teor bas

tante elevada com á85 por cento

A madeira da ripa I apresen
tcau teares de extrativos e áe ig
nina arais elevadas pudenda ter

TABELA 4

Densidade rãsïce dos cavacos classifïcados por espessura Içm1

Tïpe ds
Cfasses de espessura das cavacos

Idia
rrradeïra I II ll 1

A U4U6 t1393 U399 i421 0506 U398

B t4t2 142 437 U443 0448 432

oa Ci42 0497 t493 03 x4137

o ass 17579 osr2 a3 o5s4 5i3

1 Intervaias era milirrretrsas I 95 li 2Oq a 395 III 4OU
a 59 111 6ia 79Sï 1f RC9

2 Media ponderada das densïdacies Ibâsïcas verificadas para as

çlaseg ele espESSUra

TABELA 5

Resultados das análïses qumécas para as diferentes tipos de rnadeira

cepos de Erctratïvcas Lïgnïna Halncelulase

madeïra tÕtií a1

A 41 25 TQ2

B 51 274 67á

G S9 279 fii52

Q 5 X99 61 fi

C3 Papel N1aiQ1t9J 37



sofrdr alçyurr ïrtflctlrcía devido
a sua maior idade canforrrre dïs
cutiôc pür Fvelkel igEl

Cs fevras rl extrativas eleva

das ençr7ntrcdcp5 para madeira
do tipo p prdem íncfclsive ter

cantribuïda para üs altas uelores

c1e dersdasie basica encontra

dos

Qs extrativos da madeira sao

evnsderades cle grande imrer
tància na pripação e nQrmalrnen

te causaras preJuìcas porque difï

cultam impregnaçat de cav

CiC7S Gi3n54memrenteS f7rJ C43

rimentca e reduzem acendimento
entre outros

Cs teores de extrativos e de

Ifgnina total demonstraram a tert

dicìa rle aurttentar e u tear de
Iviaceluicrse de diminuir das tipo
de madeira de menor para o de

miar densidadelásïea

Ent cemfainaarr cerx as carac

terísticas din7ensiertais dos ca

vacras a composïção qulmìça jus
tifis as piaresrssultadsas dos

tipos de masfeira de maior den
sidade bélica rla palpação

Dentro de cada tipo de madei
ra entre as classrws de espessura
elos Barracos tarttbsrn fvrarr3 nv

tadas varïações na Bomçosíçãst
quírnìca que desfaverecerarr ns

Cdvaaas de maior espessura na

Ielpaçáo confsarme pode ser ve

ifïcacCa na Tatela 5 Entretantsr

estas variaçãcs fanam menores

do s3ue as verifïcadas entre ss

típsìs de madeira

Q Fata de a classe de espes
sura I que compreende prïrrci
palrrente finas e palïtas ter

rprsentafo teores ele extrstïvvs

5enipre rasais elevaclrs da grse a

classe II pede ser explicada pela
partìcipçãe áe fragmentes de
casca junte aos finas A classe

de FSssurs I na erdade ri2ü

d representada por caracos típi
rsrs gerados na iaicagsm e sirr

prr palïtps e prj gerados após a

picagem a partir da fragmenta
çao de cavacos das s3errrais clas
ses de espessura

3 Celaimentos Experimentais

Qs resultados cios cctimentas

experirrerataïs ctmprovaram as

expectativas sugeridas prlas
analises quïmicas da madeïra
densidade basiBa e dimensóes
des cavaaüs e oferecem ruma n

dicsao pratica da imparténcia
destes parárrretrn3

4t Rensiirnento e teor de

reeÍt4S

d renclirnento brutr e depura
do rnEdioS glaóë3is para as tïpos
de masfeira bem como os resul

tadss obtidas em eada classe de

ePeSSUra das cavacas sio apre
serstadvs nS Tabelas 7 e S e nas

Figuras t 2 tVetase que noas

resultaclss médias globais ocvr

reu uma dïferença eras torno de

7 parastes pcrrcentuais pára r3 ren

Ilmento brua e 8 pontos para o

reradimentt depurado entre as

madeiras dl4 ripa A r tipo Q

As classes II e fil de espessu
ra dfls cavacas sempre levaram
aos melhores rendimentos bru
tas e depuradas dentre de cada

cazïmento ndïcandv que além

rr

t

r i rv w

CIpIN d M1a17elRliY

Figura f Rendímentvbrutg

i o e nra w e

p
r

4f r 3T Y

Cdafiaa a rapasgyr

ígura 2 Rendimento depuraáa

TABELA 6

Artlíses quírnícas da madeira para as classes sie espessura

data cavass

Classes ale
Tiìpo sfe

Extrrírrras Lignine
liolceMlllve

espessura
1118tielrá

totais tcrtaf
OSGiVâCVS fmá á

I 45 X53 7ifD

11 3 256 7t75

A III d1 26p 659

I 47 2fi3 69rJ

l 55 265 68 A

r a 272 saa

II 5A 7 674

B III 18 274 6713

IV 47 2t3tf 673
V 51 290 b5

I ât 28E 6fi0

II á8 277 Fi65

D III 59 279 h62

i 61 285 fi54

li 75 295 837

1 X85 82d

II ta 2 s2a
D III t35 3ü8 F1r

rV ti7 3U3 6tU

w Ji 3DR pit74

1 Interralcs rm mïlímrtros I y 195 II Z00 a 395 ill 4t8

a 595 IV ô00 795 V t 8tlrJ

3 U Fapel tlrlaít1943



da comjosiço química Favnrâ

vel a espessura dos cav2cos

enre 2 e 6 milimercas sáo as

mais adequadas A participação
da madeïra destas classes na to

tal de madeira foi elevada va

riando entre 80 e 90 por cento

departdendv do tipo de madeira
como perde ser vista na Tabela 3

As classes I e IV levaram a

rendiaertos brutas rrals baixas
da que os respectivos resuita

dos médlras glcabais para os qua
tro tipos de rmadeirat a clas

ses J aPresntau resurlaáos
mala elevadas do que a classe

IV conforme pede ser visto na

Figura 1

mairr remdlment i5rut vB

riFiadfl para a classe J acarrete

em decsarrrncia da maior dificul
dada deIrrpregnaçãa e cozimen

to dos cavacas de mairsr espes
sura o que Impediu o cozimento

completo de grande parte das

cavacas D tetra pada ser com

prcavedo pela alta teor de rejei
tfls verificado nesta classe e

pelo númerrIappa mais eleVadv

Tabelas 9 s 10 Figuras 3 e 4

Farkas leras 1t9fi5 dïscu

tem que o GorijRrartanentQ de ra

uacs de difererttes Clïrìtllss

a ll

TABELA 7

Rendimnta bruta

Tipo de
Classrxs de espessura das cavacas

Global
madeira I II Ilt tlr V

A 504 543 5ã 52 5ó5 543
13 d76 533 523 472 5i4 á2á

C 469 S7 518 4511 47f 51s

410 d7 488 430 47U 469

1 Inervalos em rriiíirnetras I y 195 II 201 a 395 Ifl 4üi

595 I V 600 795 W 8QQ

YAt3ELA

Rendimno depurado

Tipo da
Classes de essaurs dos cavacas

Ilctrbal
madeira l 11 Illt lV W

A 5U2 54i 528 48I 361 529

R 475 531 518 438 385 517

C 46 508 435 401 355 493

D 4d 469 473 366 2135 4G8

t Intervalas em milímetros I 95 II 213U a 395 III X110

a 595 I 6r30 795 V BOD

TBEL4 9

IN N Y

Citi 9b 6WlA

Figura 3 Tipo dc

taslIm
KrM

f 1
l

M4fFn qh C urti b

M w

Figura d

dentrca de um cozimento não

a mesmo do que qrarda os ca

vacas separades em classes de
dimensões so cozidos isolada
mente IVa mistura de cavacais

cdm áìferentes dimenspes o al

Teor de rejeitas fsase madeira

C18sses de espestlra dosrvacas

labal
madeira

I I1 III IV V

A 02 03 73 41 Ztt4 t4

E3 Ui 03 i5 i0 t 79 f18

G R4 117 23 49 12t 1

U2 02 13 134 185 23

Intervalas em milmetrcrs I 95 II 20l d 395 III 47tli

a 595 IV r0a 795 lï BOQ

crli cwnsumido em maior quan
tidade pelos çavacvs p4quenas e

fenos sendo que nasas mistu

rcf5 os cavacos pequemos são ca

zldQS melhor dcs que quando se

parados

Mesmo sendo pequena a pr

tcspaçãa dos cavacos das clas
ses IV e 11 na quantidade total
de cavacos yPradas na Faicagem
os rejeitos Iaravenientes destas
classes nis cr3zimentns apresen
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taam corltribuiçvs elevadas pa
ra os resultados gloEaïs

342 5álidas orgãrlicos nc

licor negra

Iam importailt parâmatrc pa
ra a aualiaçáa da potencialidade
de dïferentes tipos de madeira
tem sido a quantitfade desalidns

gerados nr cozimento em rel

çáo quantïdade de celuiose

praduzida Isca porque a capa

cidade de queïma de sólidos nas

Caldeïras de recuperação que
tem limïtado a praduçãa de celu

lose na naiori das fabricas do

pracessp kraft

resultados da quntïdade
de sólidos orgãniGas gerados nos

cozinentcs em relação s quart
Cidades dc celulose prodrazd
são spresentsdüs na tabela 11 e

fgra 5

IVatae yoe ocorreram dife

renças importantes nos srïlidas

urtnicas Qs valores nbtidps In

diCám que podem Garrer Bife

ranças em torne de 3Q por cente

na capcic9ade de prduáo de
Gelulase entre os tipa5 de rna

deira r4v Gasv deirmiteçaQ de

queïma de sólïdrs erre caldeiras

áereGUperaçã Sola estas mes

mas condïçãestrnase bastan

te evidente a impnrtãnoia dos

Gavaccs de diferrintes ciasses

de espessura cora relrlção par

tïcïpação dest7s nos resultadss
áe produCão dri celulose

I dw t

i

e
p

TiBfA 1ti

fVúmero Kepe

Tifa de 1lasses de espessura das cavacns

Gl l l
rrtsáeïrs il II III IV V

o sa

A 174 173 197 198 é42 103

B 117 179 1130 221 250 1841

C 164 177 I J4 213 239 184

l 47a 162 198 213 251 182

1 Intervaias em mïlimetros I 195 II 2OD a 395 lil 4Oü

a 595 IV 6D1 795 V 8q

2 ildiapnderada dos resultados ollidos nas classes de espes

sura empregando as respeçtvas quantidades da celulose depu
rada crnna fatoras

TáELI t t

lidos urgãnicae gerados a partir de cada classe de earracrrs

Ccg solidoCg celulose deparada

iïpo de
Classes de espessura doe eawacvs

Global
roedeira

f ff 111 IY V

i 099 f5 UBS 11f 121 087

B 118 088 0512 t2 129 092

C 113 n95 d97 137 148 199

D 145 713 19 156 185 179

f lnterualras em milimetras I 195 II 2pp a 395 f11 4a4

a 5195 IV 6D0 795 V 810

T14BELá 1

Viscvsïdade da celulose

Tïpa de
Classes spssura dcls cavacos

rnadgira I Il 411 V V

F A 282 3ttJ 29fi 3U1 342

d F3 2513 348 29fi 3fB 316

Figura 5 Sólidos argnicas C 202 241 2111 234 273

f 17i 187 19 218 238

343 Viscasiidade e número

lCappa 1 Intervalts em milïmetros I 195 II 2iD a 395 111 AOQ

a 595 IV Oü 795 v 8a0

A celulose praduxïda a partir
das madeiras de manar densida
de epresentararn cs rtaïcsres va

Ic7rés de viscosidade ftalela 12
iis resultados podem ser justifi
cados prïncipalmente pelas dïfe

rrntesdasaelens ãe alcsll reque
ridas paios opas de mdeïra

A variaeáo da viscosidade en

tre as classes de espessura dos

cavacos pode ser explicada pala
distribuição dos reagentes que
difere para cavacas de dkferen

tes dirrensões devido aios as

dU C tapel Maio7993



peçtos da àrrpregnaçác Este fa

to pude ser cvmpravadca pelo
grau de deslisnifïdaçáo atingido
nas alasses Tabela 10

4 Canclusões

t A madeira de Euçalyptras
granais cünsurnida peara a prtdu
çáa de celulQSe pude apresentar
varìaçáes Intensas era sus quali
dade ariglrsadas possivelmente
Paor diferenças nas caracteristà

cas gerarticas e cgndiçdes edaf4
climáticas

2 A qualrdaáe da madeira irli

cialrraente definida pela densida
de básica fci accrmpanfada pr

variaçries na ddrstposiGáa quàrnï
ta Cs tipos do madeira dc maior

densidade básica aprrsentararn
os teares de extratàvos e hai

deluJcse maïs elevadas

3 Ia pidagrrm os tipos de ma

çleíra da malar densidade basïca

conduziram tr rnaïores quantida
des de cavadossrrperdirensio
nadas

4 4s uarïações nos assectos
de qualidade da madeira condc

ziram a dferenças de até oito

pQr deito rao rendìmeato depura
do em cvzinentos cam número

Iappa iguala 1 iJo prádesso
industrial cirandr ractarre a yar

galo pela capacidade de queírna
de sdlidQS do liGOr negro iaodem
ser estimadasdïferenças no pca
tenclal de prnduçáo de celulose
ria rardem dc trinta pcr cento pa
ra ras tipos de madeira estuda
dos neste trabalhra

5l Indtrpenderte da tipra de

madeira nas condiçes de pica
gem e de pracessn adntadss ras

cavacas entre dais e seis r7ilì
metros dc espessura apresenta
ram ris melhores resultadas den
trr3 d4S C4Zim2ntCiS
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